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INTRODUÇÃO

A capuchinha (Tropaeolum majus L. - Tropa-
eolaceae) é uma planta herbácea, nativa da Améri-
ca do Sul, muito conhecida como planta medicinal, 
mas utilizada também como ornamental e alimentí-
cia. A planta de capuchinha contém altos níveis de 
compostos bioativos, como flavonoides, glucosino-
latos, antocianinas e ácidos graxos, especialmente 
nas flores, e apresenta também efeitos terapêuticos, 
como anticancerígeno, antitumoral, antidoença car-
diovascular, anti-inflamatório, antivírus, antioxidante, 
antimutagênico e antialérgico (Brondani et al., 2016; 
Xu et al., 2021). No Brasil, suas sementes, folhas e 
flores são utilizadas em diversas preparações culiná-
rias (Kinupp; Lorenzi, 2014; Santos et al., 2020). 

Alguns insetos alimentam-se das plantas de 
capuchinha e podem causar danos nas folhas e flo-
res. Dentre os insetos-praga citam-se: moscas-mi-
nadoras (Liriomyza bryoniae e Liriomyza brassicae), 
lagartas (Plutella xylostella, Pieris rapae e Pieris 
brassicae), pulgões (Aphis fabae) e percevejo fitófa-
go (Halyomorpha halys) (Habu et al., 1995; Helal et 

al., 2005; Wermelinger; Wyniger; Forster, 2008; Eli-
mem; Brahim, 2014).

A espécie Ascia monuste orseis, também 
conhecida como lagarta-da-couve ou curuquerê-
-da-couve, é um lepidóptero, da família Pieridae, e 
possui como sinonímia os nomes Ascia monuste 
monuste, Pieris monuste e Pieris monuste orseis. É 
nativa da região neotropical, ocorrendo do sul dos 
Estados Unidos da América (EUA) até o sul da Amé-
rica do Sul (Barros-Bellanda; Zucoloto, 2002; Lamas, 
2004; Santos et al., 2019). A lagarta dessa espécie 
causa prejuízos em diversos cultivos de hortaliças, 
especialmente em plantas da família Brassicaceae, 
como couve, couve-flor, repolho, brócolis, agrião, 
mostarda, rúcula, etc. (Barros-Bellanda; Zucoloto, 
2002, 2005; Santos et al., 2019).

No Brasil, a presença da lagarta-da-couve ou 
curuquerê-da-couve é relatada em todos os Estados. 
No início do século XX, Monte (1934) e Porto (1942) 
relataram A. monuste monuste em várias plantas 
hospedeiras, dentre estas, a capuchinha. Biezanko 
(1934) citou que plantas da família Tropaeolaceae, 
conhecidas como chagueira ou capuchinho (T. majus, 
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Tropaeolum minus e Tropaeolum lobbianum) são 
hospedeiras preferenciais na seleção para oviposi-
ção e alimentação, em relação ao repolho.    

Esta Circular Técnica relata a ocorrência da 
espécie A. monuste orseis alimentando-se e repro-
duzindo-se em plantas de T. majus, em São João del-
-Rei, MG, bem como seus aspectos bioecológicos, 
sintomas de ataque nas plantas de capuchinha e me-
didas de manejo. O reconhecimento deste inseto no 
campo pode auxiliar o agricultor na adoção de medi-
das adequadas para o seu controle.

OBSERVAÇÕES EM CASA DE VEGETAÇÃO

Em abril/maio de 2023, foi observado um ata-
que intenso da lagarta-da-couve A. monuste orseis 
(Lepidoptera: Pieridae), em plantas de capuchinha 
cultivadas em casa de vegetação na EPAMIG Sul - 
Campo Experimental Risoleta Neves (CERN), São 
João del-Rei, MG, com 100% de destruição das 
plantas do canteiro. O acompanhamento do com-
portamento da praga permitiu verificar que os adul-
tos faziam suas posturas na face superior da folha 
(adaxial), ao contrário do que ocorre nas crucíferas, 
nas quais a postura é feita na face inferior das folhas 
(abaxial). Os ovos eram depositados em grupos. 

Observou-se que algumas lagartas empupa-
ram na própria planta. Para a identificação específica 
dessa praga, lagartas e pupas foram coletadas na 
casa de vegetação e encaminhadas ao Laboratório 
de Entomologia da EPAMIG Sul - CERN, São João 
del-Rei, MG, onde permaneceram acondicionadas 
em gaiolas de acrílico (80 x 40 x 40 cm), em sala cli-
matizada a 25 ± 5 ºC, umidade relativa (UR) do ar a 
70 ± 20%, até a emergência dos adultos, quando se 
confirmou a espécie. 

ASPECTOS BIOECOLÓGICOS

A espécie A. monuste orseis é um inseto que 
apresenta metamorfose completa, com estádios de 
ovo, larva (lagarta), pupa (crisálida) e adulto. O ciclo 
de vida dura em torno de 35 dias, a cerca de 30 ºC. 
O adulto é uma borboleta com o corpo preto e as 
asas de coloração branco-amareladas com as bordas 
marrom-escuras, com cerca de 50 mm de envergadu-
ra (Fig. 1). Quando o adulto está em repouso sobre 
a folha, as asas ficam fechadas para cima (Fig. 2). A 
fêmea coloca os ovos, de coloração amarela, em gru-
pos, geralmente na face superior da folha (Fig. 3). A 
fase de ovo dura cerca de quatro a cinco dias. Após a 

Figura 1 - Adulto de Ascia monuste orseis (Lepidoptera: 
Pieridae)

Lí
vi

a 
M

en
de

s 
de

 C
ar

va
lh

o
Lí

vi
a 

M
en

de
s 

de
 C

ar
va

lh
o

Fo
to

s:
 L

ív
ia

 M
en

de
s 

de
 C

ar
va

lh
o

Figura 2 - Adulto de Ascia monuste orseis (Lepidoptera: 
Pieridae) em repouso sobre a folha, com as 
asas dobradas para cima

Figura 3 - Ovos de Ascia monuste orseis (Lepidoptera:   
Pieridae) sobre a folha
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eclosão dos ovos, nascem as lagartas, que possuem 
cabeça escura, coloração cinza-esverdeada, com fai-
xas longitudinais amarelas e marrons (Fig. 4). As la-
gartas alimentam-se das folhas e vão aumentando de 
tamanho, passando por várias ecdises (mudança de 
pele). A lagarta totalmente desenvolvida mede cerca 
de 35 mm de comprimento. O período larval dura cer-
ca de 20 a 25 dias, e, posteriormente, transformam-
-se em pupas, que são encontradas sobre as folhas 
ou no solo. As pupas apresentam coloração marrom-
-esverdeada, com diversas pontuações pretas e dois 
espinhos pretos, um de cada lado, e medem cerca de 
23 mm de comprimento (Fig. 5). Essa fase dura cerca 
de dez dias, até emergirem os adultos (Bastos et al., 
1997; Gallo et al., 2002).
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Figura 4 - Lagarta de Ascia monuste orseis (Lepidoptera: 
Pieridae)

Figura 5 - Pupa (crisálida) de Ascia monuste orseis              
(Lepidoptera: Pieridae)

Figura 6 - Grupo de lagartas de Ascia monuste orseis        
(Lepidoptera: Pieridae) consumindo a folha de 
capuchinha

Figura 7 - Lagarta de Ascia monuste orseis (Lepidoptera: 
Pieridae) consumindo a flor de capuchinha

SINTOMAS DO ATAQUE DA LAGARTA EM 
CAPUCHINHA

A espécie A. monuste orseis na fase de lagarta 
causa prejuízo nos cultivos de capuchinha, pois pos-
sui o aparelho bucal mastigador e alimenta-se das 
folhas e flores das plantas (Fig. 6, 7 e 8). Logo após a 
eclosão dos ovos, as pequeninas lagartas permane-
cem agrupadas, e, com o desenvolvimento, disper-
sam-se na planta. As lagartas são muito vorazes e 
consomem as folhas da borda para o centro. Podem 
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O cultivo de espécies de plantas aromáticas, 
nas bordaduras ou nas proximidades dos canteiros 
de capuchinha, pode auxiliar no controle desta praga. 
Por exemplo, o coentro (Coriandrum ativum), o ale-
crim (Rosmarinus officinalis), o manjericão (Ocimum 
basilicum) e a hortelã (Mentha spp.) podem ser utili-
zados como repelentes para este inseto. Estas plan-
tas liberam odores, substâncias voláteis, que podem 
interferir no comportamento de seleção/escolha do 
local de oviposição da praga, resultando em menor 
ataque de lagartas nas plantas. Insetos benéficos, 
como as joaninhas, os crísopídeos, as tesourinhas 
e os parasitoides também auxiliam neste controle. O 
controle biológico com produtos à base de Bacillus 
thuringienis (Bt) é eficiente para combater es-
tas lagartas, e produtos formulados à base de nim 
(Azadirachta indica) também podem ser utilizados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda são escassas as informações sobre a 
ocorrência de pragas no cultivo de capuchinha. Re-
comenda-se a inspeção constante das plantas para 
verificar a presença da lagarta-da-couve, pois esta 
prática é importante para o manejo eficiente desses 
insetos no cultivo. Pesquisas devem ser realizadas, 
visando à busca por estratégias eficientes e susten-
táveis para o controle.
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Figura 9 - Lagartas e fezes de Ascia monuste orseis           
(Lepidoptera: Pieridae) em folha de capuchinha

Figura 8 - Lagartas de Ascia monuste orseis (Lepidoptera: 
Pieridae) em capuchinha

consumir toda a área foliar e destruir toda a planta. 
Em condições de altas infestações, esta praga pode 
destruir canteiros inteiros de capuchinha muito rapi-
damente. A presença de fezes sobre as folhas é um 
indicativo da ocorrência de lagartas nas plantas de 
capuchinha (Fig. 9).

MANEJO E CONTROLE DA LAGARTA 

O monitoramento das lagartas deve ser feito pe-
riodicamente por meio da inspeção das plantas, para 
verificar a ocorrência desta praga e os focos de infes-
tação nos canteiros de capuchinha. Em pequenas áre-
as de cultivo, as lagartas podem ser controladas pelo 
esmagamento destes insetos ou de seus ovos. Tam-
bém pode ser feita a retirada e a destruição das folhas 
e das partes da planta infestadas de ovos e lagartas. 
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